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1. INTRODUÇÃO 

Este documento de apoio tem como objetivo orientar o interessado quanto aos procedimentos 
necessários para a regularização de acessos à BR-040, apresentando diretrizes gerais, etapas do processo 
e a documentação necessária para as fases de apresentação de projetos funcionais e projetos executivos. 

 
A regularização de acessos é um procedimento essencial para garantir que as conexões entre 

propriedades, empreendimentos ou vias locais e a rodovia ocorram de forma segura, tecnicamente 
adequada e em conformidade com as normas vigentes, preservando a fluidez do tráfego, a segurança viária 
e a integridade da infraestrutura rodoviária. 

 
De modo geral, qualquer intervenção que implique acesso ou modificação de acesso à rodovia dentro 

da faixa de domínio deve ser previamente analisada e autorizada pela Concessionária responsável pela 
administração do trecho concedido. O processo de regularização permite avaliar a viabilidade técnica da 
intervenção proposta, bem como definir as condições e adequações necessárias para sua implantação. 

Assim, é obrigatória a obtenção de autorização da Concessionária quando houver: 
 

• Implantação de novo acesso em local onde não exista estrutura previamente instalada; 
• Regularização de acesso irregular já utilizado; 
• Readequação geométrica de acesso existente; 
• Implantação de faixas de aceleração ou desaceleração, vias marginais/laterais, ilhas ou 

canalizações, bem como adequações de drenagem, sinalização e dispositivos de segurança; 
• Qualquer intervenção na faixa de domínio da rodovia relacionada à entrada ou saída de veículos. 

 
Este documento apresenta, portanto, as orientações básicas para instrução do processo, incluindo 

os requisitos técnicos e a documentação necessária para submissão e análise dos projetos nas etapas 
funcional e executiva, visando proporcionar maior clareza ao interessado e padronização na tramitação das 
solicitações junto à Concessionária. O fluxo abaixo representa o fluxo macro do processo de regularização 
do acesso. 

 

 
 

 

2. BASE NORMATIVA OBRIGATÓRIA 

Os pedidos deverão observar obrigatoriamente os seguintes normativos, em suas versões vigentes: 

 

• Resolução DNIT nº 7/2021 – Uso da Faixa de Domínio (Capítulo VIII – Do Procedimento 

para Regularização e Implantação de Acessos) 

• IPR 728 – Manual de Projeto de Acessos de Áreas Lindeiras a Rodovias Federais 

(parâmetros e soluções técnicas). 

• Portaria ANTT nº 12/2025 – Padronização e codificação documental 

(identificação/nomenclatura e rastreabilidade dos arquivos).  
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3. DOCUMENTAÇÃO NECESSÁRIA 

3.1. PROJETO FUNCIONAL 

A viabilidade é a etapa preliminar destinada a avaliar tecnicamente a possibilidade e a concepção do 

acesso (solução geométrica e condições mínimas), antes do detalhamento executivo. A viabilidade não 

autoriza a implantação do acesso, servindo apenas para análise técnica preliminar. Deve ser apresentada a 

documentação relacionada abaixo: 

 

a) Requerimento de Viabilidade, contendo: 

• tipo de solicitação (viabilidade / implantação / readequação / regularização); 

• rodovia, sentido, km e lado; 

• nome completo do requerente (pessoa física/jurídica) e identificação; 

• endereço completo e contatos; 

• motivo da solicitação e finalidade de uso do acesso; 

• relação de documentos anexados (checklist); 

• demais informações que auxiliem a análise técnica. 

 

b) Memorial descritivo, consolidando os principais parâmetros técnicos do acesso, incluindo, no 

mínimo: 

• classe da rodovia e natureza da região; 

• velocidade diretriz e greide do trecho; 

• veículo de projeto adotado; 

• dimensionamento das faixas de mudança de velocidade; 

• largura das pistas; 

• distâncias de visibilidade do acesso; 

• distâncias para outros acessos e para obras de arte/elementos (pontes, viadutos, túneis, 

pedágio, pesagem, PRF); 

• volume de tráfego previsto (VMD); 

• descrição do empreendimento/uso, horário de funcionamento, áreas, frente do terreno para 

a rodovia; 

• demais detalhes necessários ao enquadramento.  

 

c) Projeto de Viabilidade 

• Planta na escala 1:1000 em formato A1, indicando os alinhamentos em planta e perfil de 

todas as vias principais e secundarias, o número de faixas, a velocidade de projeto, os 

valores de raios e rampas, superelevação transversal, os elementos físicos e bióticos de 

preservação ambiental e de construção, o volume médio de trafego diário, as 

transposições em desnível para veículos e pedestres, as vias a serem bloqueadas 

desviadas ou deslocadas, a distinção entre vias existentes e a intervenção prevista;  

• Indicação do Norte Magnético;  

• Indicação de possíveis interferências (meio ambiente, estradas, redes aéreas ou 

subterrâneas, casas e outros);  

• Raio de giro do veículo de projeto;  

• Indicação da faixa de domínio e da faixa não edificável devidamente cotadas;  

• Indicação das faixas de mudança de velocidade devidamente cotadas;  
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• Larguras da pista de rolamento;  

• Distância de visibilidade;  

• Indicação da mão de direção;  

• Indicação de que a configuração proposta atende a todos os movimentos;  

• Indicação da distância entre um acesso e outro e entre acesso e ponte, viaduto, túnel, 

praça de pedágio, posto de pesagem e Posto da Polícia Rodoviária Federal;  

• Perfil longitudinal indicando: as igualdades de estaqueamento e cota nos Narizes Físicos 

(NF), em planta e perfil; os gabaritos verticais e horizontais; as seções transversais típicas; 

as seções de Obras de Arte Especiais (OAE´s); as defensas; as barreiras; os muros de 

arrimo, Parâmetro de curvatura vertical e valores do “k” em relação a velocidade de projeto 

(deve atender aos 3 critérios) para obras contratuais, e outros;  

 
3.2. PROJETO EXECUTIVO 

O projeto executivo é a etapa completa para implantação/adequação/regularização do acesso, com 

todas as disciplinas necessárias à execução. Deverão ser apresentados, no mínimo: 

 

a) Requerimento para construção/readequação de acesso. No ofício deverá conter:  

 

• Tipo de solicitação (autorização para construção/readequação de acesso);  

• Local (Rodovia, sentido, km, lado);  

• Nome completo do Requerente e/ou Empresa;  

• Endereço completo, CEP, cidade;  

• Telefones para contato;  

• E-mail.  

• Motivo para a solicitação do acesso; 

• Discriminação sobre a utilização do acesso; 

• Relação de documentos protocolados; 

• Demais informações que auxiliem na análise do projeto; 
 

b) Apresentação de documento de propriedade do imóvel. 
 

c) Formulário de PIT a ser preenchido pelo interessado, conforme modelo constante em anexo a este 
documento (Anexo 1); 

 
d) Modelo de memória de cálculo de geometria para projetos com necessidade de construção de vias 

laterais ou modificação de agulhas existentes na rodovia, modelo padrão Anexo 2. 
 

e) Arquivo KMZ com a identificação das principais informações do projeto. 
 

f) Apresentação dos Projetos:  
 

Volume 1 (Relatórios Técnicos): neste volume deve constar as descrições e memoriais de todos 
estudos e soluções relacionadas ao projeto, cujas disciplinas e procedimentos variam de acordo com 
a tipologia da obra. 

 

• Memorial Descritivo, com descrição da obra e seus eventuais impactos na rodovia, 
parâmetros e premissas de projetos, quadro resumo das características técnicas, 
especificações dos serviços, etc.; 
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• Estudos de Tráfego, de Capacidade e Nível de Serviço, destacando os impactos 
resultantes do empreendimento em dispositivos da rodovia próximo ao acesso (Conforme 
orientações da Concessionária - Anexo 3); 

• Estudos Topográficos; 

• Estudos de Traçado/Geometria, destacando a avaliação de entrelaçamentos e do 
cumprimento das distâncias mínimas preconizadas pelos manuais; 

• Estudos Geotécnicos; 

• Estudos Hidrológicos; 

• Licença Ambiental para a respectiva instalação a ser beneficiada pelo acesso ou 
documento de sua inexigibilidade. Em caso de necessidade de supressão de vegetação 
em faixa de domínio, é necessário apresentar inventário florestal para avaliação da 
Concessionária. 

• Anotação de Responsabilidade Técnica – ART do engenheiro responsável pelo projeto, 
com comprovante de pagamento; 

• Apresentar os documentos em formato editável e PDF. 
 

Volume 2 (Projeto): deve conter todas as peças gráficas necessárias, com o grau de detalhamento 
de Projeto Executivo, que reflita as soluções resultantes dos estudos realizados, que permita 
executar a obra e apresente as informações necessárias para a análise da Concessionária e da 
ANTT. 
 

• Projeto Topográfico. O levantamento deve ser referenciado ao DATUM SIRGAS 2000, 
com coordenadas UTM; 

• Projeto Geométrico: 
o Apresentar a localização exata (km+m) do acesso, bem como a rodovia e o sentido 

da mesma, abrangendo um trecho da rodovia com extensão de 1000 metros com 
ponto médio situado no eixo do acesso, constando outros acessos, pontes, 
viadutos, interseções e acidentes topográficos existentes no segmento; 

o Indicar a largura da faixa de domínio e faixa “non aedificandi”; 
o Indicar todas as características do acesso projetado (comprimento, largura, raios, 

inclinações) e de todo dispositivo projetado, como calçadas (verificar atendimento 
às normas de acessibilidade), canteiro de grama, etc; 

o Seções transversais e perfil longitudinal do acesso. 

• Projeto de Pavimentação; 
o Indicar o dimensionamento do pavimento; 
o Indicar o tipo de revestimento e a área onde será revestida; 
o Apresentar seção transversal tipo, com indicação do material a ser empregado e 

a espessura; 
o Detalhar a transição entre os pavimentos (existente e projetado); 
o Para construção de vias laterais, apresentar controle deflectométrico sugerido com 

valores de referência para acompanhamento em campo. 

• Projeto de Terraplenagem; 

• Projeto de Drenagem; 
o Apresentar planta com a delimitação das bacias de contribuição; 
o Indicar a declividade, direcionamento das águas pluviais até o deságue final; 
o Apresentar planta do esquema geral dos sistemas de drenagem projetado, com 

indicação do tipo de material, dimensões e declividade; 
o Apresentar planta de detalhes de soluções particularizadas se houver; 
o Apresentar dimensionamento dos dispositivos de drenagem. Caso necessário 

utilizar algum dispositivo existente na rodovia para deságue, apresentar verificação 
da suficiência hidráulica. 
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• Projeto de Sinalização; 
o Indicar sinalização horizontal (faixas pintadas no pavimento, tachas, legendas, 

etc.) e sinalização vertical (placas) propostas e a existente no local; 
o Apresentar detalhes de implantação e dimensões de toda a sinalização proposta 

(inclinação das placas, altura de implantação, distância do bordo da pista, 
dimensões, etc.); 

o Indicar materiais de confecção e películas das placas e tipo de pintura horizontal. 
o Projeto de Sinalização da Rodovia durante a execução de obras e serviços, 

inclusive desvios de tráfego; 

• Projeto de Paisagismo; 

• Projeto de Dispositivos de Proteção e Segurança: 
o Verificar atendimento a todas as normas de segurança, em especial NBR 15486, 

NBR 6971 e NBR 14885 atualizadas; 
o Indicar em planta os dispositivos de proteção necessários e apresentar detalhes 

de implantação, incluindo terminais de entrada e saída e posicionamento correto 
do dispositivo (alturas, afastamento lateral, etc.). 

• Projetos Complementares; 

• Projeto de Interferências (rede de água, esgoto, energia elétrica, gás e fibra óptica); 

• Projeto de Iluminação; 

• Projeto de contenção de encostas; 

• Implantação do empreendimento, delimitação das vagas de estacionamento e indicação 
da drenagem e terraplenagem da área interna; 

• Cronograma, contendo as etapas de serviços e o período necessário para a formalização 
do contrato entre a Concessionária e o interessado (30 dias), com discriminação dos 
períodos que ensejem na interrupção do tráfego, se for o caso; 

• Apresentar os documentos em formato PDF e DWG. 
 

3.3. PARÂMTROS GEOMÉTRICOS DO ACESSOS 

Deverão ser apresentados os seguintes dados:  
 
a) Velocidade diretriz no segmento da localização do acesso;  
b) Indicação da faixa de domínio e faixa não edificante com suas delimitações;  
c) Veículo de projeto adotado;  
d) Dimensionamento das faixas de mudança de velocidade (aceleração e desaceleração);  
e) Larguras das pistas de rolamento;  
f) Distâncias de visibilidade (Manual de Acesso de Propriedades Marginais a Rodovias Federais, 

DNIT 2006, item 2.1.3);  
g) Distâncias entre um acesso e outro e entre acesso e ponte, viaduto, túnel, praça de pedágio, 

posto de pesagem e PRF (Manual de Acesso de Propriedades Marginais a Rodovias Federais, 
DNIT 2006, item 2.1.4);  

h) Volumes de tráfego – VMD previstos para o uso do acesso;  
i) Detalhes necessários no pleno entendimento do projeto;  
j) Estaqueamento de 20 em 20 metros e indicação dos marcos quilométricos. 

 

4. PADRONIZAÇÃO ARQUIVO KMZ/KML 

O kmz/kml do projeto deve ser apresentado conforme padrão de cores estabelecido abaixo. 
Importante ressaltar que todas as informações devem estar separadas por layers. 
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Figura 1: Padrão de layers e cores. 

 

 
Figura 2: Exemplo de montagem de arquivo KMZ. 

 

5. CODIFICAÇÃO DOCUMENTAL – (Portaria ANTT nº 12/2025) 

A nomenclatura dos documentos deverá seguir o padrão de codificação documental da Portaria 

ANTT 12/2025, conforme abaixo:  

 

a) Concessionária: 3 (três) dígitos; 

b) Rodovia e UF: 5 (cinco) dígitos; 

c) Localização: 7 (sete) dígitos; 

d) Tipo de obra: 3 (três) dígitos; 

e) Tipo de documento: 3 (três) dígitos; 

f) Classificação do documento:  2 (dois) dígitos; 

g) Disciplina: 2 (dois) dígitos; 

h) Sequência: 3 (três) dígitos; 

i) Revisão: 3 (três) dígitos. 

 

 
 

DESCRIÇÃO CTB 
Faixa de domínio 10 
Faixa Não Edificante 30 
Pavimento 253 
Drenagem 150 
Edificação 252 
Terraplanagem 34 
Iluminação YELLOW 
Telas/Alambrados 152 
Elementos proteção/Barreira Rígida/Defensa metálica 250 
Publicidade 81 
Poste 202 
Redes de terceiros (Fibra, energia, água, esgoto, Gás, etc.) MAGENTA 
Outros  104 
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6. ORIENTAÇÕES PARA ENVIO DO E-MAIL DE PROTOCOLO 

 

O projeto e toda a documentação técnica deverão ser encaminhados ao setor de Faixa de Domínio 

por meio do e-mail: faixadedominio.viacristais@vinci-highways.com.br. O assunto do e-mail deverá conter 

obrigatoriamente a indicação do tipo de solicitação, BR, km, tipo de Intervenção e nome do requerente, 

conforme exemplos abaixo:  

 

[PIT] – BR-040 – km 123+400 – ACESSO (VIABILIDADE) – Nome do Requerente 

[PIT] – BR-040 – km 123+400 – ACESSO (EXECUTIVO) – Nome do Requerente 

 

O e-mail deverá conter os anexos, conforme abaixo: 

a) Requerimento/ofício assinado, em formato .pdf; 

b) Formulário PIT  

c) Arquivo compactado (.ZIP) contendo: 

▪ Volume 1 – Relatórios Técnicos 

▪ Volume 2 – Projeto Executivo 

 

 

7. PRAZOS DE ANÁLISE E TAXAS 

O prazo para análise técnica dos pedidos de ocupação na faixa de domínio é de até 30 (trinta) dias, 

contados a partir do recebimento da documentação completa e sem pendências técnicas. Caso sejam 

identificadas inconsistências ou necessidade de complementação documental, o prazo de análise será 

reiniciado a partir do novo envio com as devidas correções. 

A implantação de ocupações está sujeita à cobrança pela análise de projeto e permissão de uso da 

faixa de domínio (a ser paga anualmente), conforme normativos aplicáveis e regras contratuais da 

concessão, sendo os valores atualizados disponíveis no site oficial da Concessionária: 

https://viacristais.com.br/faixa-de-dominio/. 

 

8. OBSERVAÇÕES 

✓ Conforme a Resolução DNIT nº 7/2021, os projetos de acessos são analisados conforme uso do 

acesso e VMD, e o conteúdo exigido varia por nível de exigência, visando garantir segurança viária.  

✓ Nos casos em que o solicitante contratar um terceiro para elaboração e/ou execução do projeto, 

deverá constar no requerimento que a elaboração e/ou execução serão realizadas pelo terceiro, 

cujos dados completos, inclusive credenciais profissionais/empresa, deverão constar no 

requerimento, bem como o envio do formulário de cadastro também preenchido com os dados do 

Descrição Indicação Código

Concessionária Concessionária Via Cristais S.A (Via Cristais) CRC

Rodovia/UF BR-040/GO/MG 040MG

Localização Km 500+300 500+300

Tipo de Obra Acesso ACE

Tipo de Projeto Projetos de Interesse de Terceiros PIT

Classe do Documento Desenho DE

Disciplina Volume I V1

Sequência Prancha nº 02 2

Revisão Segunda R02

Extensão — pdf

Nome do arquivo: CRC - 040MG - 500+300 - ACE - PIT - DE - V1 - 002 - R02 .pdf

mailto:faixadedominio.viacristais@vinci-highways.com.br
https://viacristais.com.br/faixa-de-dominio/
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terceiro. 

✓ A empresa projetista deve entrar em contato com a Via Cristais, antes da elaboração do projeto 

para verificação das obras de melhorias e ampliação de capacidade previstas, a fim de 

compatibilização dos projetos. 

✓ Caso a Concessionária julgue necessário, poderá solicitar estudo de tráfego ou outros estudos 

complementares ainda que o local não seja considerado um pólo gerador de tráfego. 

✓ A quilometragem deverá ser a mesma em todos os documentos apresentados (ART, plantas, selo, 

memorial descritivo, ofício, carta prazo, etc.).  

✓ O estudo de viabilidade técnica do PGT (polo gerador de tráfego) deverá ser elaborado de acordo 

com as normas e manuais do DNIT, Highway Capacity Manual (HCM), bem como as resoluções, 

portarias e ofícios da ANTT. 

✓  

✓  

✓ Os arquivos deverão estar nomeados conforme a codificação documental definida na Portaria ANTT 

nº 12/2025 e apresentado de forma resumida no item 4 deste arquivo; 

✓ A análise técnica terá início somente após o recebimento da documentação completa. 

✓ Este DAP possui caráter orientativo, não dispensando a consulta às normas vigentes (Resolução 

DNIT nº 7/2021, Portaria ANTT nº 12/2025, IPR 728 e demais aplicáveis). 

✓ O requerente deve observar integralmente a norma. 

✓ O requerente deve observar a versão mais atualizada das normas. 

✓ Em caso de divergência, prevalece o normativo oficial. 

 

 


